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1. INTRODUÇÃO 
 

Dentre as múltiplas questões que envolvem a cidade, sua formação, evolução, 
renovação e crescimento, estão as relações entre os elementos preexistentes e as 
novas inserções no ambiente urbano, problema central a ser abordado no presente 
estudo, tomando-se por elementos preexistentes ou preexistências todos aqueles 
objetos que fazem parte da configuração arquitetônica atual do ambiente urbano es-
tudado, ou seja, as edificações que já estão dispostas no local de estudo. Preexis-
tência, portanto, é tudo aquilo que antecede a uma intervenção ou mudança no am-
biente urbano, enquanto que as novas inserções, configuram-se como todos os no-
vos objetos (para o caso em estudo, objetos arquitetônicos, edificações) que venham 
a se agregar ao ambiente urbano, alterando assim sua condição preexistente (Poli-
dori, 1995). 

Entre as preexistências e as novas inserções estabelecem-se relações recípro-
cas de interdependência e interinfluência, as quais são inerentes ao processo de 
transformação da cidade. Essas relações serão estudadas do ponto de vista da mor-
fologia, isto é, de que maneira as formas assumidas pelos objetos no ambiente ur-
bano interferem em suas relações com os demais objetos do ponto de vista do con-
texto urbano, uma vez que o sistema é composto de partes e do conjunto de rela-
ções estabelecidas entre elas. 

O modo como a cidade se transforma é essencial para a construção de uma 
identidade contemporânea e para a manutenção de sua memória. E a pluralidade 
que surge dessa dinâmica é desejável para a reafirmação das características e da 
identidade de cada tempo, porém sem deixar de fazer a conexão entre passado e 
presente, de forma que as novas inserções e mudanças não sejam elementos desa-
gregadores da paisagem, o que pode ocorrer a partir dos ditames da pós-
modernidade e do ritmo inexorável da globalização e homogeneização dos lugares e 
paisagens (Harvey, 1996). A globalização vivenciada na cidade contemporânea a-
ponta para a fugacidade, mobilidade e valorização da imagem em detrimento da es-
sência, acarretando no surgimento dos lugares desprovidos de identificação com seu 



entorno e com a sociedade que os comporta e usufrui. Porém não existe obrigatorie-
dade em ser assim. A bipolaridade estabelecida entre global e local, novo e preexis-
tente é uma relação de complementaridade e sincronia do mesmo fenômeno (Ortiz, 
s.d.), podendo resultar em lugares conectados com a globalização e nem por isso 
descomprometidos com a identidade cultural local. 

No intuito de conhecer e avaliar as relações entre as novas edificações que se 
agregam ao ambiente urbano e as preexistências, o presente estudo deverá desen-
volver-se baseado na modelagem urbana como processo de estudo exploratório e 
de simulações. Conjugados à modelagem urbana estão os conceitos de complexi-
dade, auto-organização e emergência, propriedades intrínsecas à cidade atual, tra-
tados como base teórico-metodológica e explicitados a seguir: 

 
a) complexidade  é a capacidade de um sistema organizar-se de maneira que 

todos os seus elementos componentes relacionam-se de forma múltipla, não 
linear e instável. De acordo com Batty (2001), os sistemas complexos, em 
diversas áreas do conhecimento, estão longe de ter uma estrutura equilibra-
da. São compostos de diversos agentes e objetos heterogêneos e, de fato, 
advém dessa heterogeneidade a riqueza do sistema complexo. 

 
b) auto-organização  é o fenômeno intrínseco aos sistemas complexos que de-

fine sua estrutura interna independentemente de causas externas (Portugali, 
2000), além disso, todo sistema complexo possui regras e elementos estru-
turadores simples. 

 
 
c) emergência  é a capacidade de retirar padrões de conformação do próprio 

conjunto de regras simples de um sistema complexo. Pode-se dizer que o 
pensamento local em conjunto com a ação individual de cada elemento 
componente do sistema resultam em uma ação coletiva global. É o chamado 
comportamento bottom-up (de baixo para cima) (Johnson, 2003). 

 
 
 

2. METODOLOGIA 
 

A proposta pretende buscar a compreensão das transformações que ocorrem 
no ambiente urbano a partir da inserção de novos elementos ao longo do tempo e 
sua relação com a preservação do patrimônio cultural e de valores identitários do 
ambiente urbano. 

Tais valores serão avaliados com base na morfologia urbana e tipologia edilí-
cia, cujas análises (morfológica e tipológica) consistem em instrumentos adequados 
à captura da complexidade da cidade em seus aspectos físicos, de repertório e sin-
taxe, o que evidencia as características de ordem racional e sensível que envolvem 
a análise das formas dos espaços (Polidori, 1995). 

O estudo está baseado em um método de análise quali-quantitativo aplicado à 
modelagem das relações morfotipológicas entre as edificações novas e as preexis-
tentes no ambiente urbano. Enquanto o modelo qualitativo descreve, compreende e 
explica o fenômeno, o modelo quantitativo observa padrões, determina e mensura 
suas posições e causas (Minayo e Sanches, 1993). Portanto, no âmbito da modela-
gem urbana e, em se tratando de sistemas complexos como a cidade, faz-se neces-



sária a adoção das abordagens qualitativa e quantitativa simultaneamente, valendo-
se de sua complementaridade metodológica. 

O modelo em desenvolvimento destina-se à compreensão dos fenômenos a 
partir das relações estabelecidas entre as partes e o todo do sistema, tomando-se as 
edificações como as partes e o conjunto de edificações na escala de quadra, como o 
todo.As edificações (objetos) serão avaliadas segundo categorias de análise físicas 
e perceptivas de seus atributos formais, isto é, um modelo de avaliação por decom-
posição e recomposição do espaço urbano a partir de suas partes. 

Cabe destacar que o modelo opera no sistema input/processamento/output, is-
to é, todas as informações são inseridas pelo usuário (cadastro de objetos, descrição 
de categorias, classificação dos atributos), o software opera o processamento, com-
parando as características dos prédios entre si, por igualdade ou diversidade e emite 
relatórios que devem ser interpretados e relacionados aos objetivos propostos. 

O processo permitirá descrever as inter-relações entre o todo e suas partes ba-
seando-se em análises estatísticas de variáveis qualitativas descritas qualitativamen-
te e processadas quantitativamente e por fim, interpretadas qualitativamente em um 
banco de dados a ser desenvolvido sob a forma de um software capaz de “traduzir” 
as questões de inovações e permanências em dados matemáticos que podem ser 
interpretados revelando o comportamento do ambiente urbano preexistente frente às 
novas inserções. 

A aplicação do método é prevista em nível de estudo de caso áreas previamen-
te selecionadas do centro da cidade de Pelotas, as quais serão avaliadas quanto ao 
seu comportamento frente a novas inserções nos ambientes urbanos previamente 
configurados através da simulação de novas edificações neles inseridas. Para tanto, 
serão definidas as categorias de análise física e perceptiva, segundo atributos de 
análise morfológica, a fim de capturar características do ambiente urbano. Esses 
atributos morfológicos, lançados no banco de dados desenvolvido especificamente 
para este fim, possibilitam a confrontação entre os diversos objetos que compõe o 
ambiente urbano em estudo. O processamento terá foco na confrontação entre no-
vas edificações, inseridas através de simulações e as preexistências do ambiente 
em estudo. 

 
 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Assumindo que o comportamento de uma entidade é dado em relação ao sis-
tema que faz parte, ou mais especificamente em função das relações de inovação 
ou de permanência de seus atributos morfotipológicos com os atributos das demais 
entidades com que interage, esse comportamento pode ser representado por uma 
medida de variabilidade entre cada entidade e a tendência central do sistema que 
integra, a qual será chamada de Impacto. 

 
 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Das experiências de construção e aplicação do modelo que vem sendo traba-
lhado é possível antecipar algumas conclusões, de forma simplificada e resumida. 
São elas: 



• o impacto de um prédio novo sobre o ambiente urbano preexistente não é 
um fenômeno próprio do objeto novo, mas sim é dado por uma relação entre 
o novo e o seu contexto, com interdependências e interinfluências; 

• quanto maior for a diversidade de um determinado ambiente urbano, maior a 
sua capacidade de absorver impactos, aparecendo uma tendência de estabi-
lidade ou resiliência; 

• do mesmo modo, quando a diversidade for baixa, o ambiente urbano se a-
presenta sensível a qualquer interferência, aparecendo elevados impactos 
mesmo sem haver grandes transformações, o que vem a determinar o grau 
de fragilidade do ambiente.  
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